
1 Ensino 
médio 

2.047.402 

OS NÚMEROS 

Ensino fundamental 

Da 1.° à 4.° série 

Da 5.° à 8.° série 

Ensino médio 

Ensino médio + fundamental  l 

Educação infantil 

Educação especial 

Educação de jovens e 
adultos (supletivo) 

'Comparações em relação a 1998  

N', 
36,17 milhões  

21 milhões 

15,1 milhões 

7,76 milhões 

43,9 milhões 

4,2 milhões 

310,7 mil 

3 milhões 

+ 1,1% 

- 1,5% 

+ 4,8% 

+ 11,5% 

+ 2,6% 

+ 2,9% 

+ 5,9% 

+ 6,1% 1 

EM SÃO PAULO 

Educação 
infantil 

Ensino 
fundamental 

1.089.677 

6.325.332 

Fonte: lnep/MEC 

Lindauro Gomes/AE 

Paulo Renato: "Nossas projeções já indicavam a tendenaa de matrícula eclinante e 1." a 4.° serie" 
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EDUCAÇÃO 

Muda perfil de matrículas no ensino fundamental 
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (Inep), 
Maria Helena Guimarães de 
Castro, o motivo é que esses Es-
tados chegaram perto da uni-
versalização do 1.° grau, de mo-
do que passaram a ter mais con-
cluintes do que ingressantes. 
São eles: Espírito Santo (redu-
ção de 0,8%); São Paulo (-
1,1%); Minas (- 2%); Paraná (-
4,2%); Rio Grande do Sul (-
0,5%); Sergipe (- 0,6%); Santa 
Catarina (- 0,2%); e Distrito Fe-
deral (- 0,7%). No Paraná, por 
exemplo, a melhoria do fluxo 
está ligada às classes de acelera-
ção, em que os alunos cursam 
mais de uma série em um ano. 

Para Paulo Renato, o caso 
de Sergipe é diferente e pode 
ter outras explicações, como 
até mesmo a diminuição da po-
pulação em conseqüência da se-
ca. "Vamos ter de esperar o 
censo do ano que vem", disse 
ele. A migração entre as re-
giões do País foi apontada pelo 
ministro como a causa da taxa 

de crescimento 
do ensino médio 
no Norte. 

LASSES DE Enquanto a 
média nacional 

RAÇÃO 	ficou em 11,5%, 
o número de es-

FLUXO 	tudantes de 2.° 
grau no Norte 

OLAR 	aumentou 
17,1%. A varia- 
ção foi de 10,9% 

no Sudeste, 14,2% no Nordes- 
te, 8% no Sul e 9,3% no Centro- 
Oeste. 

Crescimento - Outro motivo 
apontado por Paulo Renato pa-
ra justificar a queda na matrí-
cula de 1.' a 4.a  série no País (e 
no conjunto do ensino funda-
mental nos sete Estados e no 
Distrito Federal) foi a diminui-
ção no ritmo de crescimento da 
população jovem, de 5 a 24 
anos. 

Em 1991, esse contingente 
populacional aumentava 1,4% 
ao ano, taxa que ficou em 0,7% 
em 1999. "Nossas projeções, já 
em 1997, indicavam a tendên-
cia de matrícula declinante da 

Inscrição de estudantes 
de La a 4. a  série cai 
e de 5.a a 8.a série 

cresce 4,8% 
DEMÉTRIO WEBER  

B RASÍLIA - O número 
de estudantes de La a 4.' 
série matriculados no 

País em escolas públicas e parti-
culares caiu 1,5% em relação 
ao ano passado. É o que revela 
versão preliminar do Censo Es-
colar 1999, divulgada ontem 
pelo Ministério da Educação 
(MEC). Apesar da redução, o 
total de alunos no ensino funda-
mental (antigo 1.° grau) aumen-
tou 1,1%, atingindo 36,2 mi-
lhões de estudantes. A explica-
ção é simples: o crescimento 
ocorreu da 5 a à 8f série - com 
4,8% a mais de matrículas do 
que em 1998. 

"Havia muita gordura da 1.a  
à 4f série", justificou o minis-
tro Paulo Renato Souza, negan-
do que tenha 
ocorrido diminui- 
ção de vagas. Se- 
gundo ele, uma 
das causas da re- 
dução de 319 mil 	ACELE 
alunos nos pri- 
meiros quatro 	ALTERAM 
anos do ensino 
fundamental foi 	ESC 
a melhoria do flu- 
xo escolar. 

Ou seja, quem repetia de ano 
passou a ser aprovado, avan-
çando para as séries seguintes. 
Daí o aumento de 4,8% nas ma-
trículas de 5 a série. A ex-
pansão de 11,5% do número de 
estudantes do ensino médio 
(antigo 2.° grau), que já atinge 
7,7 milhões de alunos, vai nes-
sa direção. 

O censo mostrou ainda que 
em São Paulo, no Distrito Fede-
ral e em outros seis Estados -
todos do Sul e Sudeste, à exce-
ção de Sergipe - houve redu-
ção do total de estudantes de 
ensino fundamental. Isso já ha-
via ocorrido em São Paulo no 
ano passado. 

Segundo a presidente do Ins- 

1." à 4 sérir até 2005", afir- 
mou Maria Helena.  

A melhoria do fluxo escolar 
citada por Paulo Renato como 
causa da queda do total de alu-
nos de a 4 a série - e do con-
seqüente aumento de 5 á a 8.' sé-
rie - pode estar ligada à divisão  

do ensino fundamental em ci-
_ elos, fato que já é realidade em 

diversos Estados. Ao contrário 
dos sistemas seriados, em que o 
aluno pode ser reprovado no 
fim do ano e ter de repetir a sé-
rie, nos ciclos (conjunto de 
duas, três ou quatro séries) a 

progressão é automática, com 
o risco de reprovação apenas 
no fim de cada etapa. 

Os ciclos, segundo o minis-
tro, tentam acabar com a cultu-
ra da reprovação. "Mas isso 
não significa o fim da avalia-
ção", afirmou ele, rebatendo as 

críticas de que os ciclos permi-
tem a alunos despreparados 
passar de ano. Em relação ao 
fato de haver crianças que che-
gam à 4.' série sem saber ler 
nem escrever, Paulo Renato co-
brou mais empenho das esco-
las: "Como pode uma escola 
não ter conseguido alfabetizar 
o aluno em quatro anos?", pro-
vocou. 

Municipalização - A versão 
preliminar do censo mostrou 
que as redes municipais de ensi-
no fundamental foram as úni-
cas a crescer este ano. Em 
1997, elas tinham 12,4 milhões 
de estudantes, enquanto as re-
des estaduais mantinham 18,1 
milhões. Este ano, os municí-
pios matricularam 16,2 mi-
lhões de alunos e as redes esta-
duais, 16,7 milhões. 

Segundo o ministro, a muni-
cipalização é resultado direto 
do Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento do Ensino Fun-
damental e de Valorização do 
Magistério (Fundef), que esti-
mula os prefeitos a expandir 
suas vagas, uma vez que rece-
bem recursos do fundo de acor-
do com o número de alunos ma-
triculados. Dos 36,2 milhões de 
estudantes, 44,7% pertencem a 
redes municipais, ante 42,2% 
no ano passado. A expansão 
média foi de 6,9%, sendo 4,5% 
nas quatro primeiras séries e 
16,2% nas quatro últimas. 

A versão preliminar foi publi-
cada ontem no Diário Oficial 
da União. Estados e municí-
pios têm 30 dias para contestar 
os dados. Os números de matrí-
cula definem os coeficientes de 
distribuição de recursos do 
Fundef, o que pode estimular 
fraudes. Para combater o pro-
blema, o MEC realiza audito-
rias em Estados ou cidades on-
de haja suspeitas de irregulari-
dades. "Os dados estão muito 
próximos do real", avaliou Ma-
ria Helena. A versão definitiva 
será divulgada até 30 de no-
vembro. 

■ Mais informações sobre o censo na 
pág. 11 


